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VILLA VERDE-1916

0 VINHO
Correndo parelhas com a restan­

te produção agrícola deste anno,
por quase todos os títulos excellen-
te, o vinho novo que vem encher
os toneis esvasiados é abundante e
de fabrico particnlarmente cuidado.

Por entre a effervescencia que,
agitada mente, se está dando não só
dentro dos toneis onde espuma o
vinho novo mas muito particnlar­
mente em volia dos toneis onde
espuma também uma especulação
desenfreada, não nos parece mil
fazer cahir algumas palavras embo­
ra eleinenlarmenle raciocionadas
como um pouco de agua fria n um
incêndio...

Em primeiro lugar, falemos do
preço do vinho.

Como já o anno passado acen­
tuamos n’este lugar, o vinho deve
subir consideravelmente. Não é fá­
cil dizer se deve ou não atingir os
preços do anno passado e porventu­
ra excede-los. O que não é difícil
prevêr é a subida considerável dos
preços actuaes.

Para esta profecia ha algumas
razões solidas.

Por um lado, a offerta nos paizes
beligerantes do estrangeiro nossos
consumidores mantem-se baixa, em­
bora n’alguns d’elles talvez tneuos
baixa do que no anno passado. A
guerra dizimou mais ainda a popu­
lação masculina dos annos mais va­
lidos, que apesar das chamadas
movilizações agrícolas teve em gran­
díssima parle de ceder ás mulheres
e ás creanças os cuidados da cepa.

FOLHETIM

UM SUSTO
(Conclusão)

—E' o que eu digo, tu não estás boa
da cabeça.

Mais adiante a mãe estaca de novo,
curvada para(a frente, attribulada outra
vez. Gemidos! ella ouve gemidos.—E’
a pequena. Acudam, acudam.

Mas ninguém ouve nada. A lua vae
alta. Longe, lá para os lados da aldeia,
parece que canta um rouxinol. De fra­
ga, reverberando o luar, um fio de agua,
que se despenha diz uma cantilena me-
lancholica. Todos caminham calados. De
quando em quando falia uma voz:—Ora
a pequena ! Onde se metteria o mafarri-
co.

A mãe soluça mais alto. A cousa
torna-se um pouco seria, quando ao de­

Não ha excellencias de anno agrí­
cola nem adaptações inlelligenies
ao novo estado (Ip coisas que pos­
sam suprir as lacunas assim produ­
zidas. A occupaç.ão allemã e as
operações de guerra affectarn lam­
bem largas e productivas regiões
vinícolas.

Por outro lado, a procura man­
tém-se elevadíssima. A’s necessida­
des da população civil, ha a acres­
centar as da população militar que.
sob esse ponto de vista não pode
precisamente considerar-se como
uma mera deslocação para as li­
nhas de fogo de consumidores da
mesma capacidade...

Não ha duvida que entre nós se
dá a probabilidade de a produção
vinícola exceder sensivelmente a
de 1915. A maior extensão cultural
e uma producção mais intensiva
não são com effeho, elementos que
devam passar despercebidos a nin­
guém como bases para a resolução
do nosso problema...

A verdade, porém, é que os to­
neis se encontravam, pode dizer-se,
absolutamcnte esvasiados. Quer di­
zer, quase não ficaram reservas,
restos para vender, que ordinaria­
mente ficam de anno para anno e
consideravelmente influem nos pre­
ços no sentido de os reduzir. Em
1915 esgotou-se a producção d'es-
se anno e Iodas as reservas antigas.
Em 1916, portanto, ha a atíeuder
apenas á sua colheita. Se esta foi
superior á dos outros annos, é pre­
ciso não espuecer que não ha a con­
tar com mais de que com ella.

Esta constatação pode repetir-se,
de resto, com relação aos paizes
beligerantes e neutros nossos con­
correntes e consumidores.

Tanto em França ou na llalia,
como na Hespanha pode haver co­
lheitas maiores, muito embora nas
nações beligerantes, especialmente 

sembocar d'um caminho, todos excla­
mam ;

—01hem-n’a !
Na verdade, a pequena lá estava,

adormecida, com o bracito sobre uma
pedra e a cabecita no braço. A lua da­
va-lhe em cheio. De um e do outro lado
a cabra branca e a cabra preta pareciam
esperar que despertasse para que as
guiasse ao curral. Era um gracioso qua
dro.

A aldeia faz roda em frente. A mãe
tinha nos olhos e no rosto todas as ale­
grias d este mundo e um poucochito das
do outro.

—Oh! como ella dorme!
E todos repetem :

—Como dorme!
—Olhem e está a sorrir, observa um.
E é verdade, a pequena está a sorrir.

Vêem-se branquejar entre os lábios um
pouco abertos, os dentinhos afiados.

—Maria ! Maria !
Abre os olhos :
—Ah! a mãe !

na França, esses progressos tenham
de ser limitados pelas considerações
que tivemos já occasião de produ­
zir. Mas a verdade é que em lodos
esses paizes as circumstaneias aca­
baram de esgotar em 1915 toda a
produção vinícola desse anno e re­
servas anteriores, dando-se mais ou
menus o mesmo do que entre nós.

Se o governo resolver satisfato­
riamente o problema das nossas
comunicações com as colonias e
com o Brazil, as necessidades cres­
centes d'esses nossos grandes mer­
cados hão-de ainda influir mais po­
derosa mente do que já eslão in­
fluindo no sentido da alia dos pre­
ços.

Tiremos agora duas lições ele­
mentaríssimas. que as condições
presentes leem o merecimento de
apresentar por aquella unica fôrma
que tem algumas probabilidades de
exilo entre nós—isto é, da propa­
ganda pelo faclo.

E*sas lições interessam: uma
delias a producção e a outra a
vendo- do vinho — cum o mereci­
mento adicional de facilmente se
poderem aplicar de uin modo geral
á nossa agricultura e ao nosso coin-
tnercio.

Vejamos, por ernquanto, a pri­
meira dessas lições.

A producção vinícola, na absolu­
ta indisciplina da nossa economia
publica, vae de novo correr um
grande risco.

E’ o da reviviscencia, em epoeha
próxima, de uma nova crise de
abundancia.

Ao contrario do seu satisfatório
aproveitamento intensivo, a dema­
siada extensão cultural da vinha é
nm erro, cujas graves consequên­
cias devein estar na memória de
lodos.

Esta p«ga n’ella ao collo, beija-a
muito. Duas lagrimas descem-lhe pelas
faces.

— O que tu merecias bem sei eu. Que
susto ! Deixa estar que em casa te en­
sino. Isto são modos?

—Não fui eu • foram as cabras. Uma
foge para aqui, outra foge para acolá; a
Branca vae para um lado, a Caniça vae
para outro. Já não podia correr mais
atraz d’ellas. Acho que não se queriam
deitar com uma lua tão bonita ! julga­
vam que ainda era dia.

Então ella cançada, sentou se alli a
chamal-as — Caniça, Branca. E não vi­
nham. Ai ! a mãe ! Até se poz a cho­
rar ! Que .cabras! Que castigo! Come­
çou então a resar a Nossa Senhora da
Ajuda e a pedir-lhe que lh as trouxes­
se para se irem deitar que estava chei-
nha de sotnno: «Salve Rainha mãe de
misericórdia»... quando vê descer lá
dos céos uma cachopa muito rica e mui­
to linda e beijal-a e começar a chamar
n uma voz que parecia musica—Branca,
Caniça—e logo a» cabras a correr pelo
monte abaixo, logo, logo, e a Senhora a

IMPRESSÕES & NOTICIAS
.1 sociedade

Encontra-se gravemenle enfer­
ma no Porto, com uma febre li-
phoide a filha do inerelissiino juiz de
Villa Verde. $r.* D. Maria Gabrialla
R lio de Carvalho, que ha poueo se
consorciou com o alferes darlilha-
ria, sur. Alberto Evarislo Felix da
Gosta.

♦
Retirou da sua casa de Lanhas

para Braga, onde se enconlra peri-
gosainente enfermo, o sr. Victorino
A. Pereira Passos, solicitador na-
quella cidade.

*
Na egreja parochial de Barbudo,

consorciou-se hontem de manhã o
sr. Acacio de Paiva Telles, inlelli-
gente escrivão das execuções fis.
caes em Villa Verde, com uma gen­
til filha do sr. João Bapti.sla dos
Santos, proprietário, do visinho lo-
gar do Monte.

j Aos noivos, muitas venturas.
< •:t» /

Censura postal

Pela commissão de censura pos­
tal e telegraphica foi enviada a se­
guinte nota, aos jornaes.

«Aparecem frequentemente, na
| censura postal, longas cartas, cuja

leitura, por vezes dilheil. força a
uma demora sempre desagradavrl

1 e não raro prejudicial.
Para obviara este inconveniente,

recomenda-.-e aos interessados que
se limitem na sua correspondência
ao indispensável e escrevam em cá-
ligraphia legível, não mellendò as
carias em subscritos forrados, cujo
exame retarda um pouco o serviço».

dizer-lhe: — Adei, Maria; aqui tens ae
tuas cabras, Maria.. . e abre os olhos e
vê a Branca e a mãe, tio Zé Pereira, e
as amigas, e os visinhos oh !...

* *
De caminho para casa, cabras na

frente, um a um toma-a ao colo e per­
gunta-lhe :

— Então tu viste Nossa Senhora? pe­
quena.

—Oh! se vi. Tinha o rosto muito lin­
do; trazia um chapéu de velludo com
penna branca e espelhinho na frente co­
mo o da Josepha do Adro; uma saia com
muita roda... Era de ver como vinha
cheia de ouro e me dizia : — Adei, Ma­
ria; queres as tuas cabras, Maria. Eu
voui por ellas, Maria.

A mãe, ao lado, radiante de alegria,
ouve-a e olha-a com os seus olhos de
amor, ainda chorosos.

Pobre de quem tem filhos, que nunca •
o coração lhe dorme e sempre os olhos
choram.

Guilherme Gama.
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Baptlsado
Foi baplisado solemnemente na

«apélla particular da vasa du nosso
amigo e subscriplor sor. Manoel
Joaquim Alves de Faria, em Soo-
lello, um seu dilecío nelinho, filho
extremoso do snr. dr. João Ma­
ria da Cunha Barbosa, illustre cau-
eidico bracareose.

Eleição dos corpos adminis­
trativos

Consla-nos que, no principio da
semana, se effecluou uma reunião
dos dirigentes do partido calholico
em Villa Verde, e alguns monarchi-
cos do mesmo concelho, e nrlla se
trocaram impressões acerca do acto
eleitoral a realisar-se em 5 de no 

Foi bapiisanie o rev. João Ro­
berto Pereira Maciel, zeloso paro-
•cho de S. Victor, da cidade de Bra-

vembro.
Do que então se assentou, e ain­

da d- ulteriores dêmarches, resulta
ga, sendo padrinhos a avó paterna que as forças conservadoras do con-
sr.’D. Rosada Cunha e o avô ma-I relho disputarão a próxima elei-
•lerno sr. Manoel Joaquim Alves de ; çào da cainara, apresentando uma
Faria.

U neophyto recebeu o nome de
Alvaro.

í lista sem caracter político, consti­
tuída por proprietários que melho­
res garantias offereçam de bem
administrar os negocios do muni­
cípio.

Essa lista é composta dos se­
guintes nomes :

Xotas falsas de ’4O.$OOO
Tem sido nltimamcnle passada

grande quantidade de notas falsas
de 20$0(»0.

Muttas delias foram passadas em
«•otnpras d« milho, nos mercados
«Festa província, o que fez subir o
preço d aqtirllv cereal.

As notas falsas em questão leem
a data de 30 de dezembro de 1909,
série F. B., quando as verdadeiras
d esta <lata são da série A. T.

A mobllisação
O sr. ministro da guerra ordenou

a mobilisaçàu d'uma terceira divi­
são, commandada pelo sr. general
Mattos, actuahnente em Vizeu.

Para esta divisão, estão chegan­
do carros e automóveis de Ioda a
especie, afim de ter material ex­
clusivo. Teremos assim, brevemen­
te, 120:000 homens mobilisados, in­
cluindo o pessoal das repartições
militares, arsenaes, officinas, etc.

A divisão de Táticos, sob o com­
inando do general Tamagnini de
Abreu está sendo novametile con­
centrada nos respeetivos quarteis( e
será reforçada com 10.000 homens
sobre o cominando do coronel snr.
Luiz Nunes, os quaes estão chegan­
do a Tancos, vindo dos corpos de
infantaria d'essa 8.“ divisão, deven­
do, juntar-se-lhes 2.000 homens de
outras armas.

A divisão do general Eça, actnal-
mente em exercícios, tem 18:000
homens, occupamio uma frente de
32 kilometros na região de Torres
Vedras, e sendo na próxima sema­
na completada com mais 2:000 ho­
mens.

Eleições
O «Diário do Governo» publicou

o decreto sobre as eleições geraes
dos corpos administrativos, sendo
no dia 5 de Novembro proximo pa­
ra as camaras municipaes, e no dia
12 do mesmo mez para as juntas
de parochia. Isto com relação ao
continente da Republica.

—a»
Preço dos cercaes

Dr. Manoel Macedo Barbosa
Alberto Antunes Lima
Alberto Joaquim da Costa Machado

Vtllela
Álvaro d Araújo Moraes
AntonioGonçalves d Araojo Estrada
Antonio d’Azevedo Pedreira
Antonio José Rodrigues Pereira
Bernardo José Ferreira
Francisco Ferreira Santarém
João José da Silva Bacellar
João Soares Nogueira
Joaquim José d Oliveira
José Maria Lopes Pojeira
Jo»á Antonio da Silva Tinoco
José Rodrigues Villela
Manoel Soares Nogueira.

Como se vê, encontram-se ifesla
lista os nomes d’algumas das pes­
soas de mais respeitabilidade (Teste
concelho, e que aos eleitores devem
inspirar a maior confiança.

Quanto ao acto eleitoral, a elle
nos referiremos mais minuciosa-
mente no proximo numero.

Escola Comercial Pereira de
Sousa

Recebemos e agradecemos os es­
tatutos d’esta escola, que é uma
das mais jnstamenle acreditadas do
paiz.

O seu director não só possue o
diploma do Curso Superior de Co­
mercio pelo Instituto Industrial e
Comercial do Porto, brilhanlemen-
te conquistado com distineções e
prémios como tem uma longa e su­
perior pratica do alto commercio
adquirida primeiramenle como
guarda-livros de importantes esta­
belecimentos comerciaes e indus-
triaes.

Esta escola acha-se inslallada
j n’um excelleute edifício da Praça
| do Coronel Pacheco, do Porto, e

os melhodos praclicos de ensino
nella adoptados, leem produzido
superiores resultados.

Quem necessitar de receber o
ensino comercial, por certo não en­
contrará escola onde possa colher
melhores resultados.

No mercado que se realisou hontem
em Villa Verde, os generos regula­
ram pelos preços seguintes :

Milho branco . . 16-,882 5760
Dito ainarello 5750
Milho alvo 15200
Centeio 15000
Feijão branco .... 15700
Batatas . 5700
Ovos, 6 por . .... 130

Demente

Pela policia civil de Braga, foi
recolhida na esquadra uma mulher
que dá todos os indícios de aliena­
ção mental, e cujo nome é ignora­
do. Apenas se apurou que perten­
cia á freguezia da Lage deste con­
celho.

Crise <la Imprensa

Na importante reunião da im­
prensa de Lisboa, effecloada nos

1 princípios deste mez na séde da
Associação dos Trabalhadores da
Imprensa, foi appiovada por una-

j nimidade a seguinte proposta, a que
damos a nossa inteira adhesão:

1.®  Reclamar do Governo a isenção
imediata da franquia postal para todos
os jornaes.

2.®  Reclamar do Governo : a revisão
da lei da censura jornalística aceitando
para esse fim a colaboração d'uma co­
missão sahida d’esta assembleia.

Essa revisão deverá ser feita enca­
rando imediatamente os interesses de
ordem militar, e mediatamente os de
ordem publica, perfeitamente caracteri-
zados aisiiii ;

3.®  Que o Governo intervenha junto
da industria papeleira para impedir os
aumentos constantes dos preços dos pa-

i peis; que por uma comissão em que en-
! tram membros do Governo, da referida
' industria e de delegados das classes in­

teressadas seja feito um rigoroso estudo
da situação das fabricas, e vista a forma
de se pôr em pratica o estabelecimento
do preço fixo do papel durante um pe­
ríodo nunca inferior a um anno, corres­
pondendo a esta obrigação tomada pela
industria, outra que os consumidores
assumirão de consumir durante esse pe­
ríodo o papel porque ficam responsáveis.

4.®  Declarar-se' a classe em sessão
permanente, continuando òs trabalhos
logo que a mesa o entenda oportuno.

5.®  Solicitar a adhesão de toda a im­
prensa do paiz, e em especial do Porto,
para as deliberações tomadas na sessão
de 4 de Outubro,

6.®  Que a comissão eleita para dar
cumprimento a esta prosposta se enten­
da com varias comissões já eleitas ou
que venham a eléger-se, afim de todas
em conjunctd se ocuparem do caminho a
seguir junto das instancias superiores e
isto como ultimo recurso,

7.*  Que esta proposta seja apresenta­
da ao Governo com maior brevidade.

Falleciuienlo
Falleceu nu hospital militar da

cidade de Braga, o soldado Manoel
Gonçalves, de cavallaria II. da fre­
guezia de Arcozello, d’esle conce­
lho.

Bolcdm judicial

Distribuição do expediente no tri­
bunal d’esla comarca :

Dia 2 de outubro :
Acção ordinaria requerida por Ale-

xandre José Pereira Calheiros, de Villa
Verde, contra Antonio Augusto d'Arau-
jo, e outros do- Porto.

Ao 2.° oficio —Telles.
Justificação requerida por Domingos

Moreira da Silva.de S. Julião de Frei­
xo.

Ao 4.® oficio—Brandão.
Dia 6 :
Acção ordinaria requerida por João

Antonio da Lomba, da freguezia de Pe-
nascaes, contra Maria Rosa de Souza.

Ao 3.® oficio—Feio.
Acção de pequenas dividas requerida

por José Martins Penedo, de Amares.
Ao 3.® oficio—Feio.
Deprecada por a penhora extrahida

da execucão em que é requerente Fran­
cisco José Alves, dos Arcos de Val-do-
Vez.

Ao 3.® oficio—Feio.
Recurso do juizo ordinário em que é

requerente Maria da Conceição da Sil­
va, da freguezia de Santa Marinha de

j Oriz.
, Ao 5.® oficio—Guimarães.

Recurso do juizo ordinário a requeri­
mento de José Maria de Souza, da fre­
guezia de Athães.

Ao 1.® oficio —Faria.
Pequenas dividas a requerimento de

José de Souza, da freguezia do Santa
Marinha de Oriz,

Ao 5.® oficio —Guimarães.
Dia 12:
Acção ordinaria requerida por Joa­

quim de Souza Ribeiro, da freguezia de
Soutello.

Ao 1.® oficio—Faria.
Acção ordinaria requerida por Anto­

nio Augusto d'Araojo, do Porto.
Ao 2.® oficio—Telles.
Acção commercial requerida por José

Joaquim Peixoto, de Villa Verde, con­
tra Antonio José Pereira da Silva, da
freguezia de Concieiro.

Ao 2.® oficio—Telles.
Pequenas dividas, requerida por Do­

mingos da Silva, da freguezia de Soutelo,
contra Antonia.Rosa Rgdrigue^ da fre­
guezia de Doçáos.

Ao 1.® oficio—Faria.
Distribuição orplianologica :
Dia 6 :
Inventario por obito de José Maria

Martins, da freguezia de Sande,
Dependencia doõ.® oficio—Guimarães
Inventario por obito de Marfy de

Abreu, da freguezia de S. Vicente da
Ponte.

Ao 4.® oficio—Brandão.
Inventario por obito de José Queiroz,

da freguezia de Arcozello.
Ao 2.® oficio —Telles.
Inventario por obito de Francisco Jo­

sé de Amorim, da freguezia de Godi-
nhaços.

Ao 2." oficio—Telles.
Inventario por obito de Maria There-

za de Faria, da freguezia de Cervães.
Ao 5.® oficio—Guimarães.
Inventario por obito de Joséfa Alves

Pereira Machado, da freguezia da Lou-
reira.

Ao 5.® oficio—Guimarães.
Inventario por obito de Maria Joa-

quina Affonso, da freguezia da Lage.
Ao 3.® oficio—Feio.
Inventario por obito de Luiz Rodri­

gues, da freguezia de Duas Egrejas-
Ao 1.® oficio —Faria
Inventario por obito de Manoel Joa­

quim da Lomba, da freguezia de S. Mi­
guel de Prado.

Ao 5.® oficio—Guimarães.
Inventario por obito de Manoel Soa­

res, de S. Miguel de Prado.
Ao 1.® oficio—-Faria.
Inventario por obito de Carolina Go­

mes de Macedo, da freguezia de Cer­
vães.

Ao 2.° oficio—Telles.
Inventario por obito de Antonio José

Pinheiro, da freguezia de Duas Egrejas.
Ao ú.® oficio—Guimarães,
Dia 12 :
Inventario por obito de João Antonio

Cerqueira, da freguezia de Móz.
Ao 2 0 oficio —Telles.
Inventario por obito de Antonio José

Martins, da freguezia de Valdreu.
Ao 4.® oficio—Brandão.

Historia da guerra europeia
Recebemos o tomo n.® 29, d’esta pu­

blicação que é realmente digna de ser
recommendada, não só por estar habil­
mente elaborada mas também pelo re­
lativo luxo da edição. O tomo que te­
mos presente; além de uma linda capa
a cores, de optimo effeito, insere o
Diário da Guerra, de 11 a 29 de Fe­
vereiro de 1916 e as seguintes gravu­
ras:

Grupo de soldados cretenses da guar­
nição de Athenas; Secção, de motocicle­
tas inglezas armadas de metralhadoras.

Cada tomo de 32 pag. — 5 centavos.
Os pedidos, acompanhados da impor­

tância em vale ou sêlos do correio, de­
vem ser dirigido á Tipografia Gonçalves
— 12, Rua do Mundo, 14 — Lisboa.

Silva.de
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PUBLICAÇÕES RECEBIDAS
Ensinamentos Psicológicos

da Guerra Europeia

E' assim intitulado o ultimo trabalho
do eminente sabio francez, o Dr. LE
BON que, com a sua adiniravel profi­
ciência já afirmada em muitas obras an-
teriormente publicadas, fez o estudo psi­
cológico da guerra actual e das forças
afectivas, colectivas e místicas que a
determinaram.

Penetrando todas as causas que pre­
sidem á conflagração, trata desenvolvi-
damente todos os factores economicos e 

psicológicos que derain origem ao es­
pantoso cataclismo social que ameaça
subverter a civilisaçílo, aborda os as-
suntos mais palpitantes sobre o direito,
a religião e a mentalidade dos diferen­
tes povos em litigio.

Os odios de raças, o ideal de rcvanche
da França e o ideal da supremacia da
Alemanha são focados n'esta obra ma­
gistral com a luz intensissima de um
profundo critério scientifico, bem como
a documentação histórica, ofícios diplo­
máticos, opiniões de estadistas, publicis­
tas, etc., que estão profusamente disper­
sos e comentados no referido trabalho.

Passando ao estudo das batalhas, ana­
lisa detidamente os fenoruenos psicológi­
cos de que dependem as derrotas e as 

vitorias, a estratégia antiga e a tactica
hodierna, as transformações dos métodos
de guerra, os sentimentos que esta veiu
suscitar, a coragem marcial e os erros
praticados pelos diversos paizes duran­
te o desenrolar do terrivôl conflicto in­
ternacional a que assistimos.

Depois de estabelecer com rigorosa
exatidão, pela meticulosa verificação dos
factos e documentos comprovativos que
apresenta, toda a casualidade e respecti-
va genese do conflito europeu, resolve
as incógnitas da guerra, criticando va­
rias hipóteses sobre as batalhas mais ce­
lebres e aborda os problemas da paz,
fazendo previsões sobre o futuro.

E' um livro cuja leitura se recomen­
da a todos que desejam ter informações 

exactas sobre a guerra europeia, inte
ressando, principalmente, aos professo­
res, políticos, militares, publicistas e
quantos tem por missão orientar o povo
e preparal-o com ensinamentos uteis pa­
ra as eventualidades a que estão sujei­
tas na hora tragica que decorre, as na­
ções civilisadas e os seus dirigentes.

A tradução, autorisada pelo autor é
cuidadosamente feita por Olimpio Cesar
e a edição pertence á Casa Gonçalves,
da Rua do Mundo, 12, Lisboa.

Pedidos á typografia Gonçalves, rua
do Mundo, 14, Lisboa.

Agradecemos a remessa.

ANNUNCIOS
Comarca <lc

Vila Verde

Edtos DE 30 DIAS
S J^elo juizo de direi­
to da comarca de V ila
Verde e cartorio do es­
crivão do quinto oficio,
correm éditos de trinta
dias, citando Mariana
da Silva, solteira, An­
gelina da Silva, casada,
Rosa da Silva, soltei­
ra, Manoel da Silva,
casado, todos auzentes
em parte incerta nos
Estados Unidos do Bra-
zil, para todos os ter­
mos até final do in­
ventario orfanologico a
que se procede por obi-
lo de Romão José da
Silva, que íoi morador
no logar da Bóca, fre-
guezia da Lage, desta
comarca, sem prejuízo
do andamento do inven­
tario.

Verifiquei a exati­
dão,— O juiz de direi­
to, Carvalho Braga.

O escrivão, Gaspar
Emílio Lopes Guima­
rães.

Comarca de
Vila Verde

Arrematação
§ dia 29 do cor­
rente mez doutubro,
por onze horas, á por­
ta do tribunal judicial,
entra em praça, -vis­
to não ser possível a
sua divisão em subs­
tancia, — O prédio des­
crito sob o n." 38/ do
inventario orfanologico
a que se procedeu por
obito de Domingos Jo­
sé Pereira Pimentel,
que foi do logar de
Passos, freguezia de
Gerne,—esobo n.‘ 15,
do de maiores, por obi­
to de Maria Rosa Ri-

Coléiçio Dublin
O

PARA MENINAS INTERNAS

Situado num optimo local a 5 quilóme­
tros de Braga, recomenda-se este colégio pela
disciplina suave e alimentação abundante que
nêle se ministram.

Educação e instrução a cargo dum corpo
docente competentíssimo.

Todas as ahinas submetidas a exame nos
anos lectivos de 1914- a 1915 e 1915 a 1916
obtiveram a classificação de distintas.

Dá esclarecimentos a dirictora

Telefone n.° 279 Maria ^osé dlg ando
Braga—Prado.

Comarca dc
Villa Verde

Ação de divorcio

«JF^or sentença de
14 d’agoslo findo, que
transitou em julgado,
foi julgada procedente
e provada a ação de
divorcio litigioso, re­
querida por João Gon­
çalves Salgado, casado,
da freguezia de Mós,
contra sua mulher Sil-
veria Roza Pereira,
actualmente residente
na freguezia de Dos-
sãos, desta comarca,

aulorisando o divorcio
definitivo dele. () que
se faz publico para os
devidos efeitos e nos
termos do artigo 19/
do Decreto com força
de Lei de tres de no­
vembro de 1913.

Vila Verde, 3 dou­
tubro de 1916.

Verifiquei a exati­
dão. — O Juiz de Direi­
to, A. Malheiro.

O escrivão, Gaspar
Emílio Lopes Guima­
rães.

beiro Sampaio, viuva,
daquele,— pertencente
a cada um dos inte­
ressa, los, Maria Sam­
paio Pereira, e mari­
do, — José Pereira Pi-!
mentel, e mulher, —
Eduardo Pereira Pi­
mentel, e mulher. —
Avelino José Pereira
Pimentel, Narcisa Sam­
paio Pereira, solteiros,
uma sétima parte, — e
a Ermelinda Sampaio
Pereira, duas sétimas
partes, — a saber: Ca­
sas do Engenho de ser-,
ra, dous moinhos e aze-!
nha, tudo dentro das
paredes das ditas ca­
sas, e rocios ao nas­
cente e poente, no lo­
gar do Fundão ou Al­
deia, freguezia de Ge­
me, por acordo dos in- j
teressados em 500$00..

São citados quaes-
quer credores incertos I
para assistirem á arre- ;
mataçào, e deduzirem !
seus direitos, querendo I
no praso legal. <

Verifiquei a exacti-
dão—O Juiz de Direito,
Carvalh Braga.

I) escrivão, Gaspar
Augusto Telles.

| FILHfl WHLDITfl
Pedidos a Belem & C.a Succs.

— LISBOA —

Comarca de
Villa Verde

Éditos de 30 dias» ,—>
«Jr elo juizo de di­
reito desta comarca e
cartorio do escrivão do
primeiro oficio, no in­
ventario a que se pro­
cede por obito de An-
tonio Pereira, viuvo.
morador que foi na
freguezia de S. Pedro
de Valbora, desta mes­
ma comarca, correm
éditos de trinta dias
a citar os interessados
Manoel Antonio Perei­
ra e esposa Dona Au-
relia Fernandos Perei­
ra, ausentes em parle
incerta nos Estados-
Unidos do Brazil, pa­
ra assistirem a todos
os termos do referido
inventario, e deduzi­
rem os seus direitos,
querendo, sem prejuí­
zo do seu regular an­
damento atè final.

Verifiquei a exacti-
dão,—O juiz de direi­
to, Carvalho Braga.

B WW® i W i escli.v“’F,ancis-
Brevemente seg.inda ediçãu. ’> CO ASSIS <16 raiia.

COLLECÇÃO SELECTA
Obras primas da liíícratura mundial

Edições de luxo em primorosos volumes a 300 réis, iIlustrado
com b.dlas trichromias e encadernados com capas especiaes

.1 publicação mais barata de Portugal

VOLUMES PUBLICADOS

Amor de padre, Edouard Rod.
Duas Irmãs. André Theunet.
Aris Nicoulin, Emilio Zola.
Naco de SanfAnna Almeida

Garrett.
A Menina de Kergant, Ocla­

vio Feuillei.
AEgrejinha, Alphonse Datidel
Historia de Sibyla. Oclavio

Feuillele.
As duas flôres de sangue.

Pinheiro Chagas,
O prato de arroz doce (2.°

vol.). Teixeira Vasconcellos.
André Cornelis, Pãulo Bour-

gel.
Phebus Moniz, Oliveira Mar­

tins.
Balio de Leça, Arnaldo Gama.
O criminoso, FrançoisCoppée.
Osello da roda, Pedro Ivo.
Viagens na minha terra,

Almeida Garrett.
A Virgem Guaraciaba, Pi­

nheiro Chagas.
O grande industrial, Jorge

Ohnet.

Sombras e Luz, Bernardino
Pinheiro.

Escrava Isaura, Bernardo
Guimarães.

Conde de Camors, Oclavio
Feuillei.
Mocidade Florida, J. de La

Bréte
O segredo da viscondessa,

Pinheiro Chagas.
A vida d’um rapaz pobre,

Odavio Feuillei.
A rua escura, Antonio Çodho

Louzaia.
A martyr, Adolphe d’Ennery.
Riqueza inútil, Jorge Ohnet.
Lagrimas e thesouros, Luiz

A, Kebello da Sdva.
O Marquez de Villemer

George Sand.
Frei Luiz de Souza, Almeida

Garrett.
A mantilha de Beatriz, P

nheiro Chagas.
O Sargento-mór de Villar,

Arnaldo Gama.
EMPREZA LUZITANA EDITORA

Calçada do Ferregia| 23—LISBOA

ACABA DE SAIR

fl REVULUOBO E B HEPUBLICO ESPFJIFOIB
Por V. RIBEIRO

Um volume de 214 paginas ilustrado com 28 gravuras
— 5.° volume da Bibliolheca Histórica.

200 réis broch. || 300 reis encad.
Pedidos a A. David, Rua Serpa Pinto, 34 a 36—Lisboa.



FOLHA DE V1LLA VERDE

BELEM & C.aSUCCESSOR3S

Cuíúi editorade estampas c álbuns com vistas de Portugal e de
romances iIlustrados dos melhores auctores estrangeiros

Rua Marechal Saldanha, 16-1.® - LISBOA
»•

NOVA PUBLICAÇÃO

Segredos do Coração
E’ este o titulo do novo romance, que esta casa editora leni em

v incipio de publicação devido á penna do illustrc e muito apreciado
escriptor LUIZ DE VAL, já muito vantajosamente conhecido no nos­
so meio litlerario.

O romance Segredos do Coração constituído por episodios
deveras impressionantes e por situações eminentemenle dramaticas,
mantém conslanlemenle e em muito elevado grau o interesse dos lei­
tores, não só porque o seu enlrecho está urdido com o mais admirá­
vel engenho e elevação, como lambem porque todas as scenas, n'elle
descriplas, se succedem estreita mente ligadas entre si, e sem que se­
jam interrompidas por quaesquer divagações que poderiam por ven­
tura ser consideradas como menos interessantes.

A empreza, aproveitando e-le ensejo para lornar bem publico o seu
agradecimento pela generosa protecção que sempre lhe tem sido dis­
pensada pelos amadores das bôas letras, atreve se a esperar que os
seus assignanles continuarão a conceder-lhe o favor e benovolencia,
com que n teem honrado nas precedentes publicações.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Tomo mensal de 80 paginas (10 folhas) 1OO réis.
Caderneta semanal de 16 » (2 » ) 580 »

Edição ornada com muitas phologravuras de pagina, copias de de
senhos produzidos por um dos artistas portuguezes de maior fama.

Brinde á escolha offerecido aos snrs. assignanles no fim de d’esta
pe<’"ena obra.

^ualquer das seguintes estampas coloridas, próprias para quadros:
Praça do Commercio de Lisboa (Terreiro do Paço), Republica Por-

tugueza (com o Governo Provisorio), Marquez de Pombal (com os
principaes factos históricos do seu tempo), Palacio de Christal (Porto).

.Esta casa editora acceita propostas para agentes
em todas as terras do Reino,

Ilhas, África, Brazil e America do Norte.

AS DUAS MÃES
por EMILE RICHEBOURG

Publicou-se já ha annos este admiravel e interessantíssimo romance
e a sua leitura provocou verdadeiro enthusiasmo entre os amadores
da boa literatura. D’ahi resultou, que a edição se exgotou rapidamen­
te, e os editores desejando satisfazer os numerosos e reiterados pe­
didos, que conslanlemenle recebem dos seus correspondentes resolve­
ram publicar uma nova edição, que lerá agora um maior valor mate­
rial, porque será illustrada com um numero de estampas, superior ao
que leve a primeira edição.

Como se vê, o tnulo da obra -- As Duas Mães — constituo uma
verdadeira synthese do admiravel trabalho de Eir.ile Richebourg. As
Duas Mães sao duas mulheres que sofrem horrorosamente : uma.
a marquez» de Coulange, porque tem filho e não é mãe, e outra,
Gabriella Lienard, porque é mãe e- não tem filho !

E em volta d*esta lucla, quantas intrigas, quantos crimes, quantas
scenas palpitantes de angustia e de anciedade !...

Caderneta semanal de 2 folhas de 8 paginas. . 30 réis
Tomo mensal de 10 » de 8 » . . 1OO »

Brinde aos srs. assignanles—Grande estampa, para quadro, repre- j
sentando: Acclnmnção de D. Affonso Henriques, l.° Rei de Portugal. '

Brinde aos srs. angariadores d'assignaluras—Veja-se o prospeclo. |

Recebem-se assignaturas
Em todas as livrarias, casas dos srs. agentes de publicações liite- I

rarias, do Continente, Ilhas, África e Brazil, e no escriptorio de Be- i
lem A C.a Succ., casa editora de estampas e albnns com vistas de
Portugal, e de uma grande collecção de bons romances, dos melho- i
es authores francezes e hespanhoes.

Rua Marchai Saldanha, 16, l.° — LISBOA
- ----------

N'esla casa editora acceitam-se propostas para novos agente-', e '
recebem-se assignaturas a tomos de 100 reis tanto para este roman­
ce, como para os que abaixo se indicam

A Filha Maldita — de Emile Rechebourg
0 Poder dos Humildes — de A. Contreras
Os exploradores da Desgraça — de A. Contreras
0 Calvario do Amor — de A. Contreras
Segredos do Coração — de Luiz do Vai.

Esta casa envia /.:sla de outros romances por assignatura perma
eate com direito» briades

1916 BELEM & C.a SUCCFSSORES

ALMANAQUE VEGETARIANO
ILUSTRADO

— de —
PORTUGAL e BRAZIL

E’ um verdadeiro Conselheir0
Higiénico das famílias luso-hrazi-
leiras contêm um variado e com­
pleto repertório naturista dos dois
paizes irmãos e grande cópia de
informações do tratamento pelos
agentes da natureza; inenus e re-
ceilas para os regimes vegetaria­
no e frugívoro, ocupando-se lam-

i bem das curas de sol, luz, ar,
1 água, exercício, jejum, etc., etc.

Guia seguro para toda a gente se
converter ao Vegetarismo

Para sócios da S. V. 150 reis
Preço geral .... 200 »

Pedidos á SOCIEDADE
VEGETARIANA—Editora

393, Avenida Rodrigues de Freitas
(Antiga Rua de S. Lazaro)

= PO RTO =

bcydopedia
das Famílias

Rtia Marechal Saldanha. Í6 — IJsboa
-."TTI ; 'Cg « —

Casa editora dc estampas e atbuiiscòtn vistas de Portngal,
e de romances illustrfcdos dos melhores autores

NOVIDADE LITTERARIA DE 1915

Vinganças dlmor
O mais bello romance do popular autor LUIZ DE VAL

Como suggestivo titulo de Vinganças d'Amor, começou es
! te anno esta casa editora a publicação por assignatura de mais um no
í vo romance, que vac enriquecer a já longa lista de obras dos mai
1 apreciados autores, por ella publicados durante os seus quarenta anno

de existência.
As scenas impressionantes, os terríveis dramas e as patéticas nar

| rações de detalhe succedem-se sem interrumpção no romance Vin
ganças <l’Aiuor, pondo em relevo não só a vida da sociedade

I elevada com os seus vícios e frivolidades, como lambem as paixõe-
<|ue nas outras classes constantemente se debatem.

Dois são os episodios principaes, que constituem o enlrecho deste
magnifico trabalho lilleraiio, e é em volta d’elles que se desenrolam

las vinganças d’Amor, indicadas no seu titulo.
Não aíludiremos por agom aos impressionantes desenlaces desses

, episodios, tão estreita e habilmente ligados entre si, para não dimi-
í nuirmos a surpreza e a commoção, que os dois dramas hão de neces­

sariamente despertar no coração dos nossos leilores.
Nada diremos lambem com respeito á perfeição material da publi­

cação, porque e já bem conhecido o esmero e cuidado, que a empre­
za BELEM & C." Succ. emprega sempre nas suas edições, e limitar-
nos hemos por isso a declarar que as estampas, com que a obra Vin­
ganças (Timor, será profusamente illustrada, foram para ella
especialmenle compostas, e desenhadas por um dos nossos mais con-
eitundos artistas.

Revista illustrada
de

instrueção e recreio
Publicação mais ulil e conomica

que se publica em Portugal
ÚNICA NO SEU GENERO

Esta revista, que continúa sn-
hindo regularmente um excedente
numero mensal de 80 paginas,
profusamente illuslrado, impresso
em oplimo papel e composto em
typo especial, formando no lim
de cada anno ura importante vo­
lume de 960 paginas pela mó­
dica quantia de 800 réis.

Assigna-se enviando numeros
specimens a quem os requisitar a
Manoel Lucas Torres, rua do
Diário de Noticias, n 0 93 __
Lisboa.

TÍTULOS DAS PARTES D'ESTA OBRA
l.a—Dois anjos sem lar || á.a—Justiça
3.*—A mulher de Pulifar || 5.n—Aurora da Felicidade
2.*  - Os saltimbancos. || 6.a—O passado

7.8 — Oito annos depois
Esta primorosa edição será illustrada com numerosas photogravur

e será distribuída ãs cadernetas semanaes de 2 folhas de 8 paginas
20 réis ou aos tomos mensaes de 10 folhas, a 100 féis.

Brinde aos srs. assignantes no Um da obra

Grande estampa, impressa a côres, própria para quadro, repres
laudo a vista geral da

Avenida da Liberdade de Lisboa (Hova edição)
Obras lambem por assignatura n’esla casa editora, com direito

indos brindes :

As mulheres de Bronze, de Xavier de Monlépim.
A Filha do Divorcio, de Ilector de Montepereux.
O Poder dos Humildes, de A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça, de A. Contreras
O Calvario do Amor, de A. Contreras.
As Duas Mães, de Emilio Richémhourg.
Segredos do Coração, de Luiz de Vai.

BELEM C.a Snccessores

Rua Marechal Saldanha, 16
LISBOA 0 CALVARIO 00 AMOR

0 HUI H HMS
(Loucura dc mâe)

Uma das obras primas da !
grande mestre

da litteratura franceza
EMILE RICHEBOURG

Nova edição pi-ofusainrtile |
illustrada cotn magnificas .
gravuras francezas de pagi- ,
oa e repleta das mais im­
pressionantes scenas, tão
commoventes com as que
se desenrolam nas aprecia­
das obras do mesmo aucto-
A FILHA MALDITA, AS
DUAS MÃES, A AVO. A
MARTYR e outras, publica­
das pela mesma casa edito­
ra.

Recebein-se assignaturas
no escriptorio dos editores
p oo Porto, em casa do srs.
Fr» 'cisco da Silveira Mon­
teiro,Praça da Alegria, 93.

Novo romance do popular autor

POR

A. CONTRERAS
Em começo de publicação e por assignatura, na Casa Editora Be

lem & C*—Rua Marechal Saldanha, 16, l.°, Lisboa.
Em 7 partes se acha dividido este exlraordinnno romance;

l," parle Innocente e Marlyr || í.“ parte A Loucura d’nma paixã
2.“ » Os dramas do Coração. I| 5.a » A Caminho do Mal.
3.*  ■> Da Ambição ao Crime. || 6.‘ » A Chave do Enygma.

7.‘ parte Expiação de Mãe.

Caderneta semanal de 16 paginas 20 réis
Tomo mensal de .... 80 » 100 »
Volume brochado de.. 646 • 800 »

Brinde aos srs. assignantes no fim d'esta obra
Uma magnifica estampa própria para emoldurar, representando «O

Marquez de Pombal expondo os seus planos para a reedificação da
eidade de Lisboa, depois do terramoto de 1755».

Brindes aos srs. angariadores d'assignaturas
Envia-se a l.a caderneta specimen a quem a requisitar.
N’esla ca/n editora acceilam se propostas para novos agentes, '-e

recebem-se assignaturas tanto para este romance, como para os que
abaixo se indicam :

A Filha Maldita — de Emile Richebourg
O Poder dos Humildes — de A, Contreras
Os Exploradores da Desgraça — de A. Contreras.

Esta oasa envia jista de outros romances por ass ignalura per mane
te e com direito a brindes.


